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Resumo 
 
O Sistema de Transferência Automática de Carga pela Rede de Distribuição (TD), aplicado em 
arranjos de subestações (ETD, ESD, ETSD) com capacidade firme ultrapassada, efetua o desligamento 
de circuitos (Sistema de Alívio de Carga) em casos de contingência, habilita a transferência 
automática entre barras da subestação (TA) e transfere as cargas desligadas automaticamente para 
outros circuitos através do fechamento das chaves de Vis, restabelecendo a energia em um tempo 
inferior a 3 minutos, ou seja não impactando nos respectivos indicadores DEC e FEC. Esse processo 
ocorre através de lógicas de controle que são processadas na Unidade Terminal Remota da Subestação 
e interagem com as chaves automáticas (CA) através da uma rede de fibra óptica integrada ao sistema 
Supervisão e Controle (SCADA). 
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1. Introdução 
 
A difusão da automação no sistema de distribuição de energia tem propiciado o aumento de soluções 
que demandam curto espaço de tempo para sua implementação e de custo/benefício compatível com o 
atual quadro de investimentos das empresas distribuidoras. Na busca de soluções para a melhoria do 
fornecimento e da qualidade da energia elétrica bem como a otimização da capacidade instalada em 
determinada região, a automação de circuitos primários de distribuição tem desempenhado papel 
importante, através do monitoramento e controle de equipamentos instalados ao longo destes, tais 
como: chaves seccionadoras automatizadas, religadores automáticos, seccionalizadores, bancos de 
capacitores, etc.    
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Em regiões de alta densidade de carga, encontramos grandes dificuldade em expandir a rede de 
distribuição de energia, seja na dificuldade de aquisição de terrenos como na construção de novas 
linhas de transmissão, estações transformadoras, circuitos primários de distribuição, etc. A demanda 
crescente por energia nestas regiões nos obriga cada vez mais a desenvolver soluções para a 
otimização da capacidade instalada. 
 
O conceito de região nos estudos do sistema de distribuição de energia torna-se viável com a 
automação dos circuitos primários, pois nos propicia a transferência de trechos ou circuitos primários 
inteiros para outra subestação adjacente de forma a não comprometer indicadores de continuidade e 
qualidade bem como a operação segura deste sistema. 
  
 
2. Desenvolvimento 
 
O TD é aplicado em subestações que não atendem ao critério de capacidade firme e que são 
eleitas no processo de análise de riscos. Na ocorrência da perda de um transformador por falha ou 
ausência de tensão, o Sistema de Alívio de Carga rejeita parte da carga do arranjo e completa a 
operação da TA da subestação.  
 
O Sistema de Alívio de Carga trabalha em conjunto com o esquema de Transferência Automática 
(TA) existente no Conjunto Blindado Barra Simples da subestação. 
A superação da Capacidade Firme no arranjo leva o Centro de Operações a bloquear a TA, expondo a 
subestação, em caso de perda de uma das fontes (Transformador ou Ramal de Entrada), à perda de 
uma das barras e interrupção em até 4 alimentadores de distribuição. 
 
Com o Sistema de Alívio de Carga, teremos o desligamento progressivo de circuitos, de acordo com o 
carregamento, equilibrando o arranjo e permitindo a colocação da TA em serviço.  
 
Na maioria dos casos o desligamento de 1 a 2 alimentadores alinha a carga com a capacidade firme do 
arranjo. Esse sistema permite também definir circuitos prioritários que serão preservados e circuitos 
não prioritários, que serão utilizados no processo de alívio. 
 
No caso da TD, teremos o direcionamento dos circuitos a serem aliviados para os alimentadores que 
possuem CA para o restabelecimento automático. 
 
Uma vez feito o Alivio de Carga, é feito o socorro dos circuitos desligados através do fechamento 
automático das chaves de vis, restabelecendo a energia em um tempo inferior a 3 minutos, sem 
impactos aos indicadores DEC e FEC.  
 
Outro ponto relevante da solução do TD é o conceito de implantação em estações transformadoras já 
existentes, onde a intervenção deverá ser a mínima possível de forma a manter estes sistemas operando 
de forma contínua durante este processo. Para isso optou-se pela centralização do processamento da 
lógica na subestação que está com a capacidade firme ultrapassada e está integrado ao sistema 
SCADA. 
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Toda a parte de supervisão e controle da CA é realizada através de uma Unidade Controle instalada no 
painel de manobra e controle da própria CA conforme figura 1. 
 

  
Figura 1 – Painel de Manobra 

 
A comunicação entre as CA instaladas nos diversos circuitos primários com a UTR é feita através de 
uma rede de fibra-óptica (figura 2), aumentando sua confiabilidade. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 
 
O fator desencadeante para a ativação deste sistema é a ocorrência da perda de um transformador de 
potência por falha ou ausência de tensão, rejeitando parte da carga do arranjo através do desligamento 
de um conjunto de disjuntores de circuitos primários pré-selecionados (figura 3).  
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Figura 3 

 
 
Na seqüência há a operação da TA da subestação (figura 4).  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 
 
2.2 Sistema de Transferência Automática de Carga pela Rede de Distribuição (TD) 
 
A lógica principal do TD, como já mencionado, complementa o Sistema de Alívio de Carga, de acordo 
com a sequência a seguir: Em caso de ocorrência da perda de um transformador de potência por falha 
ou ausência de tensão, o Sistema de Alívio de Carga rejeita parte da carga do arranjo (figura 5) através 
da abertura de chaves seccionadoras automáticas (CA).  
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Figura 5 
 
 
Na seqüência a operação da TA desta subestação (figura 6) é completada e são executadas as 
manobras automaticamente dos circuitos desligados através do fechamento automático das CA de vis, 
restabelecendo a energia em um tempo inferior a 3 minutos. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6 
 
 
 

3. Conclusões 
 
Para a solução de transferência de carga, decorrente de necessidade de alívio, foi avaliado um 
horizonte de aplicabilidade por 4 anos, considerando o crescimento da carga nos circuitos primários e 
subestações envolvidas. 
No sistema em implantação, a decisão da transferência é tomada sem consultar a ociosidade da 
subestação que fará o socorro. 
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Em uma segunda etapa, estamos prevendo um sistema completo (figura 7), conforme figura abaixo:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 
 

Isso automatizará diversas funções na transferência de carga, melhorando a eficiência, flexibilidade e a 
segurança, facilitando o trabalho do Centro de Operações, além de adicionar recursos automáticos de 
isolamento de trechos defeituosos da rede buscando o restabelecimento automático dos trechos 
saudáveis em menos de 3 minutos (auto-healing). 
 
 
4. Benefícios do Projeto: 
 

•  Redução da exposição ao risco; 
•  Redução dos indicadores de continuidade DEC e FEC; 
•  Flexibilidade operativa do sistema no atendimento às ocorrências não programadas; 
•  Mudança no Critério de Capacidade Firme e redução de ociosidade do ativo 
•  Realizar as manobras programadas por telecomando reduzindo a duração do período de 

desligamento do circuito; 
•  Satisfação do Cliente quanto à redução das interrupções na rede de distribuição aérea. 
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